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Conforme noticiam telegramas de Roma, foi assi
nado, a 15 do corrente, no Palacio Venero, o PactE>
das Quatro Potencias, entre a Alemanha, França, In
glaterra e ltalia, estando presente todo o mundo diplo
matico.

Depois do áto, foram os membros diplomaticos re

cebidos por Mussolini.
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dr, Taveres Leite ás minas carboniferas, ressurja o' justo
�

das obras da barra, - brotando,
Estado, onde as melhores

na falta de um franco e

b

•
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díverso3,
o obse�"'adnr dos fenomê

nós da' vida dos pOVOI! nâo sa- .

be propriamente, nem 'hones
A b6a educação é como g. tament� a, quem atribuir o co-

$61: ilumina e ent��ia. lapso da hora contemporanea.

"INVERDADES E OONSE- OS 'p rt
gU�NTES FALSAS DEOU- e Imbit carvão
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O E UMA U T O R
Cada época tem a sua mania..

..
.

Cat
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A nossa tem a das comissões.

r I n Para tudo e para nada elas

(Espt;�ia:l p�ra O CORREIO DO SUL) I ::�b: �m : :e�r�:clfaci�d:�
---,_+_ Escreve ao "Correio do Sul" o jornalista carioca Faustino Passarellí de com que aparecem, desapa-
.. recem, sem dizer até logo.

Ao TRAÇARMOS o artigo, que deu lugar á contes- Bntre êsses conclaves, que
tação do Sr. Dittmar, consul alemão em Santa Catarina, Continuamos, 'em nossa edição de hoje: a publicar 'as colaborações 'enviadas disputam o campeonato da
contavamos. com tal atitude por parte de qualquer ade- a esta redação pelo jornalista carioca Faustino Passareli,' que acompanha o dr. Àn- inutilidade, merece registro de
pto do regime que empolgou o 'poder da grande nação tonio Tavares Leite, engenheiro da Estrada de

'

Ferro Central do Brasil, em sua via- destaque o que estuda. .• a

européia. ' redivísão territorial do Brasil
S_]· d f d ·gem de estudos ás minas de carvão existentes no su] do Estado.
urpreenqeu-nos, . entretanto, a origem o re eri o

, ,_. _. . e a localização da sua capital.
gesto; por julgarmos, que, acontecimentos da natureza do que

"

Oxalá 9ue as favoraveis deduções dadas ao c�rvao eatannense ��Io Ilustre, Quanto a esta ultima parte,
se efetuou, .q'ihindo não escapasse. � fiscalização, não devia, técmeo; possam mteressar os nOS50S Governos, par-a que esses, tomando a· seno tão re- como se .sabe, o ante-projeto
pelo r..c:nos, merecer a interferencia direta, e até certo ponto levante assunto, volvam as suas vistas para a nossa desamparada e esquecida região, re- da, ,constitui�ãO ja co�sagr?u
veemente, do aludido 6rgão diplomatico. , solvendo de. vei o magno problema em que se debate' o nosso porto, destinado o pon,to de VIsta revolucionario,

Todavia, a carta do Sr. Dittmar teria ficado sem a· d· d d h Ih d que e o de manter o preceito
competente tréplica, si não nos tivesse ocorrido a idéia de um ad·

ser �m os importantes escob ,ou.ros a

I
u

aI?egra
e o ponto convergente e to- da carta de 91; de modo que

conceito menos honroso da personalidade do articulista por
a a nqueza que encerra os u ernmos va es su mos. foi 'e e materia vencida.

parte dos seus coestaduanos, em virtude de, um silencio brusco Que da missão do dr. Tavares Leite ás minas carboniferas, ressurja o justo Mas o lirismo da comissão se

sôbre as ocorrencias, ", motivo pára se reiniciar a continuação das obras da barra, brotando, assim, um novo torna mais notavel ainda. quan-
E já que vimos. em público, dar satisfação da nossa surto de progresso' e atividades para o sul do Estado, onde as melhores energias se

do enfre,n�a o problema da no�-
disposição de ânimo, tiraremos proveito do ensejo para desen- f·

.
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d f f J d f sa redivisao territorial, EIS
I d atro Iam e as mats . e as imciatrvas se es azem, na a ta e um. ranco e seguro es- I d daci I

'

vo vermos certas consi erações em tôrno dos termos daquela ,. o cumu o a au acra i

missiva. E' facil presumir, j'á se vê, que não iremos taxar de coadouro.. ,,:
; _

.
..
.. . . Ninguem ignora que realiza-

menos verdadeiro e incongruente, o juízo daquele titular, sôbre Almejamos ver, �m futuro. bem proxlmor, os naVIOS de maior calado singrando mos esta coisa espantosa; con
as propqsições que esboçâmos.i jã porque se nosafiguramdig- as aguas da. nossa baía 'para "levarem no seu,Jiôjo Q ouro negro da. sub-sólo e,o,seguim(lsJi�ar.no�.s�ftonteir�s-
nas de lede O,.I,lc:at.àtnento ai -idéias e preferencias de qualquer produto da fertilidade das nossas exuberantes varzeas.

com os países �Izmhos, e nao

homem,' já porque somos avessos ao' ...eso de suscetibilizar a E - L I dari d b d l· d d logramos determinar as dos nos-
personalidade alheia, ,cntao, aguna, a egen ana os comoros rances e as. co mas Qer es, 0- Esl· d e t

.

P
d d d

. c •

'I d .s f·
.

id d
sos a os n re SI. or exem-

As «asserções, as inverdades e as consequentes falsàs la a Q,engran ecimento a que' raz JUs, resp an ecera, orçosamente, como CI a e pio: sabemos onde acaba o Bra-
deduções» do autor de - «A -rnorte do Liberalismo», não de grande emporio comercial. sil e começaa Bolivia.onde aca-

deveriam merecer refutação acrimoniosa, uma vez que foram Eis, a propósito, a reportagem do jornalista canoca : ba ?Uruguaí e começa o Brasil;
baseadas em noticias que, como afirma o Sr. Con�ul, são ten-

'

e Ignoramos onde acaba São
denciosas e divulgadas pela, má fé de certas agencias tele� Paulo e principia Minas, onde
graficas. Até aí a nossa responsabilidade est�ria salva, uma - «Estamos em Imbituba, um dos portos principais do sul do Estado d-e Pernambuco termina e começa
vez que as fontes informantes não mereciam confiança, por Santa Catarina. a Baía. Os Estados não cédem
só cogitarem de «propaganda politica contra a Alemanha». C

•

I'
.

I b I d 1'5 um palmo de sua terra.
S onquanto seja um ugar ao.raZlVe, ,e issimo mesmo, com uma praia_ e A d I de essas noticias eram falsas, dadas a profusão e assi- questão é �ão e ic;a_ a que

duidade com que foram disseminadas, deveriam ter recebido quilometros de extensão, um hotel magnifico e confortavel, rivalizando em asseio e o Gov�rno provisorio, no" uso

pronto e tenaz d�smentido por parte.�e quem tinha a obriga� tratàmenio com os grandes hoteis das Capitais, não. deixa de ser uma' vila com pou� de seus poderes discricionai'iQ5,
ção de o fazer, fato que se não verifIcou. '

, ça vida propria. não se atreveu a resolver.
Mas tal argumento não tem o merito de resistir ao A razão de ser aqui é o porto de 1mbituba onie' residem as esperanças da Imagine-se o que de bam-

mais leve exame, pois que a Biblioteca Nacional está cheia 1 E'· I d· I lho havellia por este Brasil, si.
d d I' d popu ação. um porto carvoêiro por, exce encia, onde iariamente navios a i apor-e jornais aque a epoca, on e se pode verificar a varieqade em vez de ditar soluções pa-
e acervo de noticias com relação á campanha hitlerista, for- tain para se abastecerem de carvão. -

.

ra os dez casos de fronteiras
aecidas pelas mais conceituadàs agencias de informações... A sua construção, bem aparelhada, deve�se ao patriotismo de ,um benemerito ainda em litigio, o Gov�rno

O Sr. Hitler é um homem dotado das mesmas vir- brasileiro, que
- se diga de passagem, - sem um unico auxilio do Gov�rno, direta traçasse,.á vontade, a carta

tudes e dOli mesmos defeitos que os outros. NãO é nenhuma ou indiretamente, ali empregou, como em 'Lauro Müler, milhares e milhares d� con-· dOpp�ís } . , f.divindade intangivel, cujas ações não' possim ser discutidas ou d ,. -, d I b' b b - d OIS e ISSO· que esta azen

analizadas. Bem ao centrario: são tanto mais passiveis de cri-
tos e r�is, nao so n? porto e m ltU a, como tam em em construçoes e centenas do a camissã() especial. Mas

lica os seus átos, quanto é certo serem eles praticados por
de prédIos de moradIa.

. . . não ha barulho : todo o mun

um homem publico e com relação a fatos qUt! não interessam Realmente, o sr., Henrique Lage muito tem feito em pr61 do sul ,do Estado do sabe que aquilo é poesia
apenas á nacionalidade alemã" mas a todo o gremio social do de Santa Catarina, cujo progresso a ele. bastante sé I deve. - e da bôa.
mundo. '

E' lamentavel que os govêrnos do Brasil rião procurem. .estes homens de ••••••••••••••••••••De resto; não estamos mais na época em que a pessoa b Ih d
.

'I ddo chefe de Estado era considerada divina e em virtude do ação, para em comum tra a arem nos problemas nacionais, seguin o o exemp o as

que, o seu procedimento, mesmo reprovavel, não podia ser grandes nações civilizadas.
apreciado pelos «miseros mortais». '. Tudo' aqui no Brasil tem sido realizado a f6rça da negregada politica, állde

,

O ['élai c'es! moi, só foi tolerado na época em que o os valores negativos tudo tem conseguido em det�imento daqueles que, verdadeira
P?der real ating�u o, seu mais alto expoente, depois de ter ven� mente, deveriam ser chamados para colaborarem nas obras grandiosas. E, sem favor,cldo as potencIas que enfraqueciam a sua dutoridade. Mas
hoje, depois que a sociedade, na sua forma assás evolvida _ e

está no \ caso o sr. Henrique. Lage; com as suas minas .de carvão.
Estado - atribúi aos governos. tão· somente, a qualidadl'! de Carvão, em Santa Catarina, temos em

.

abundancia e de qualidade superior,
.. mandatarios do povo, e que a divisão dos poderes foi estabe� com uma usina formidavel de beneficiamento.
lecida, para maior garantia d9S direitol! individuais. não mais Carvão para concorrer, com grande vantagem nos mercados, com seu congenere
I)e admitem esses' melin-dres, tão do sabor da mentalidade mo- estrangeiro;

,

narquica da Idade Media. 'Ao Govê.rno .da Uniã� unicamente compete resolver a crise dos transportes,Mas o que devéras IDOS desapontou foi a imputaçãO a

nós cometida, de uma ofensa, ao Chanceler da Alemanha. pois não deve ser a falta de meios de condução que force a deixar de ser empregado o

Houve, talvez, um lapso de penetração psicologica na apre- nosso precio&o minério.
ciação da nossa c�íti�a. �ãO combatemos o Sr, Hitl�r.�o O Govêrno dragando os portos de Laguna e bbituba e rejniciando as obras
terreno pessoal; aI, Sim, e CJue qual9uer. ataqu� conshtuma de construção da barra, teriamos o problema resolvido definitivamente.
ofensa: com�atemo�lo do ponto de Vista ideologlcO. E nesse' ,

O d'
.

d· d· I 'lh d·particular, todas as tidéias e átos são discutiveis. O atu�l che- . ..

s n?ssos m�entes. Ispen enam, por certo, a guns mI ares
.

e contos ao

fe do gov�rno germa�o,� o mentor de um partido que, por pnnclplO; p�rem,. depOIS, te�lam a co.mpen�a�ão de vêr o su� do Es!ado �e Santa
�ua vez, encarna uma IdeIa e defende um programa. Assim Catanna ennquecldo, com VIda propna, orIgmada do, comerCIO, das mdustrIas e das
como o chefe fascis� �ombate os. sel�s advers.arios, do mesmo cidades modernas, que se edificariam ao de redor de suas minas de carvão. E, de
modo pode ser comoatIdo. E tena SIdo motivo de ofe�sa a tudo isso, viria a consequente arrecadação de impostos em virtude do seu progresso.luta que o mesmo empreendeu contra os seus antagonIstas I /';b b

,. .

I
'

.

blpela imprensa, pela tribuna e pelas armas? '5S0,_ 50 re
.

ser uma o ra de benemerencla e patriotIsmo,. reso v�na o pro e-

Não faz parte dá ética das controver-sias o se atribuir ma, do can�ao naCIOnal que no sul do Estaçlo de Santa Catanna eXIste em abun
a. qualquer coneeitn expendidó a qualidade de inverídico, de dancia e de ótima qualidade.
falso, de incons�quente. �ãO se o afirma claramente, mas se o �De ação, portanto, é de 'que necessitamos da parte do Govêrno da União,
faz com provas mecusavels.. •

.

para que se resolva, de v�z, o magno problema que não s6 interessa o Estado de
Pretenderá, �caso. o Sr. Dittmar, negar que, para a as� Santa Catarina como tambem o Brasil.

cenção do Sr. Hitler ao poder, houv.e luta; houve combate
ac�so aos prosélitos de partidos contrarios? Quererá negar o

II
,

:__.,...:..-';;A

Sr. Consul que as sédes d�·sse$ partidos foram varejadas, pre
sos os seus principais chefes, visados e mortos em praça pú�
blica organiz�dores de «meetings."" presos altos repre�entantes
dessas agremiações? Como, explIca o digno titular alemão a

�rdem emanada do govêrno para a policia matar, sem respon-
(Continúa na 3ae página)

La u

A vitalidade
italiana

O magnífico �<raid � que a

esquadrilha Balba realizou pre�
sentemente, voando de Roma
aos Estados Unidos, é, não ha
negar, uma admiravel demons
tração da vitalidade e da ener�

gia' italianas. O Sr. Mussolini,
deve estar intimamente orgu
lhoso de mais essa vitoria dos
seus avíadores.
E' interessante observar co

mo a Italia saíu .do saudosis
mo em que, ha varios seculos
vivia mergulhada, para viver
febrilmente as emoções da vi
da moderna. Sem esquecer
o passado, mas só pensando
em realizar num futuro gran
de como o passado, a ltalia
víve no presente dinamico,
trabalhando, criando, proc1u�
zindo. Povo, gov�rno, toda a

nação, apaixonam-se deliran
temente por essa obra formi�
davel.
O General Balbo, que di

rigE" a esquadrilha, cOllqui..ta
assim para a Italia mais um

-

triunfo, qu' entusi,"sma o es

pirito mais calmo e indiferen-
te aos gt:stos heroicos.

'

..

Ã oE x

As ,CASAS PERNÀMBUCANA5� festejando o primeiro aniver..
sario da abertura de sua filial� nesta. cidade. farão realizar no' dia. 25 do
corrente, em suas lojas. uma "'iexposição interna',

aSSIm, um

atrofiam

.

novo

e as

Por áto do coronel Aristi..
liano Ramos. Int�rventor Fe
deral no Estado de Santa
Catarina, foi deliberado o se

guinte:
- Reintegrar Fanar de Frei

tas na serventia vitalícia dos
cíicios de escrivão do crime,
juri e exercícios criminais e

feitos da Fazenda da comarca

de Tubarão, da qual havia
sido de&itido pela Resolução
nO. 1095, de 6 de Outubro
de 1931.
- Tornar sem efeito a Re ..

solução nO. 2355, de 25 de
Abril do corrente ano, na par
te em que nomeou Antonio
JOãO Soares para exercer o

cargo de Juiz Drstrital de Pes
caria Brava, desta comarca e

nomea-lo novamente para exer

cer as refendes Innções por
um qu sdneruo, na conformi
dade do decreto nO. 170' de
5 de Novembro de 1931, por
não ter assumido, o exercício
no prazo legal.
........� � .

A grand'e
dos

•

crise

povos
Rio, (U. B. 1.) - Ha cer

ta razão do lado dos que afir ..
mam que o nosso país se inclue
entre os que xpenos experimen
tam os ·efeitos deploraveis da
crise mundial.

Essa resistencia, se fôrmos
procurar as suas causas: expli
ca-se pelo nivel da no.ssa vi;.
da coletiva. a, nossa fraca in
dustrialização e as nossas pro
prias condições de país agrícola.

Os técniéos, alargando o

circulo das suas explicações,
referem�se tambem, como fa
to� importante, á extensão dos
nossos mercados internos.
Coloquemos <1e làd� a ana�

lise das causas multiplas e nos

regosijemos com a nossa si
tuação incontestavelmente mui
to melhor do que a das na

ções mais ricas e melhor apa
relhadas.

Esse indir.e deve servir de
estimulo á nossa capacidade
realizadora.
Não devemos cruzar 03 bra�

ços.
Antes estimular pur todas

.1S forro,is do nos'J;ls f",ües de
trabalho, objetivando, outro

sim. uma politica de autênti
ca concordia nacional.
O Brasil, nesta altura do

seculo, quando qU'asi todos os

países vivem mergulhados nas

inquietações mais serias, expe�
rimenta uma crise tão diminu
ta que chega a ser Quasi pro!
peridade se � C0111;n',,;nos co'ri
a� aflições das grandes poten
cias.

A humanidade está dentro
de um circulo de f'�rro tre-

roendo
C,., '\.. ".
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Vindo o Sr. a La�una visiíe as

rn
nossas instalações.

e- Verá, então, que estamos apa.

encomendas e trabalhos tipogra- m
...fícos, U1•
"I
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A COMEF\CIANTES E

PAGINA,
�� PRltlCIPj\LMENTE,É DIVULGf\DO, EM TODOS OS �INCOES SAJ'lTf\ CATj\Rltll\DE

f\niversarios
Fez anos:

DIA 21, o sr, Abraão Vi
toria, residente em Saco Gran
de (Imaruí).
Fazem anos:

AMANHÃ, o sr. Jatí Ro
berg, residente em Ouro Ver
de; a senhorita Olga Cama
cho, residente em Tubarão; a

senhorita Zilda Maria Men
des, filha do sr, Antonio Men
des. Martins, residente em Pal
meiras,

DIA 25, as exmas. sras.

dd. Zoraida Carneiro Martins,
Laura Pacheco dos Reis, Ju
lieta Ulisséa Teixeira e Ame
lia Regis; o sr. Luiz Pinho,
telegrafista, residente em Pon
ta Grossa, Paraná; os srs. Ju
lio Bergler e Alcebiades La
poli; o jovem jcao Pinho; a se

nhorita Herondina Cunha.
DIA 26, as exmas. sras.

dd. Almerinda Rocha Car- a)
neiro, Belinha Freitas e Berta b)
Machado Sales; o sr. Sadí c)
Magalhães, residente em Ita- d)
jaí; os srs. Francisco Martins e)
Pinho e Oscar Pessóa; o me

nino Dirceu, filho do sr. An- a)tania Gomes de Carvalho Fi
lho;' o menino Abelardo, filho �?do sr. Alirio Alcantara. d)DIA 27, o sr. dr. Alfre-
do von Trompowski, Juiz de
Direito da 1 a. vara em Flo�
rianopolis; a exma. sra, d. Ma
ria de Lourdes Viana de Oli
veira; o menino Alvaro-josé,
filho do engenheiro dr, Ar
tur Rodrigues Torres; o me

nino Luiz Carlos, filho do sr.

Carlos <Remar; o menino Os
valdo-Luiz, filho do facultativo
dr. Osvaldo ESpindula; o me

nino Luiz Pantaleão Soares; a
menina Rosilda, filha do sr.

Alcides Garcia; o jovem Jaí
me Pais de Farias; a senho
rinha Izaura Cravo, filha do
sr, Dorvalino Cravo.
DIA 28, os srs. Paulo cs-

IiI e Francisco Fernandes Pi
nho, do' alto comercio desta
'praça; o academico Celso Ho
norio, correspondente do "Cor
reio do Sul» na Capital Fe
deral; o sr, José Galoti, fiscal a)
do sêlo adesivo; o jovem jupí b)Fiuza Lima; a menina Nezia
Roberg, filho do sr. Quirino d)Roberg; o sr. Adolfo Francis-
co daSilva, residente em Ara- e)tingaúba.
DIA 29, os srs, Olavo Ma

galhães, Manuel Olavo da f)
ReM, Gastão Aquino e Ola- g)vo Palmas.

h)

BAIL E
Continúa em grandes pre

parativos o baile de <Pelu
cias» organizado pelo sr..Kurt
Freissler, gerente das Casas
Pernambucanas, nesta cidade,
e que se realizará no proximo
sabado, dia 29.

IVlISiSA
Assinalando a passagem do

30. aniversario do tragico
desaparecimento do eminente a)
brasileiro JOãO Pessôa, a Pre
feitura Municipal desta cida-
de mandará celebrar, no dia
26 do corrente, ás 7 horas,
na igreja Matriz, uma missa
solene em sufragio da alma
do heroico martir paraibano.

Para êsse áto religioso, o e}
sr. Prefeito Provisorio convi-
da, por nosso intermedio, g)
toda a população lagunense.

gllj"Biii!Ii!I!!!iIi_Iii!!i!!õi!IVPi§!!I h)

)\loivos
Contratou casamento, em

Herval, no dia 8 do dorrente,
o medico dr. Ernesto Rup
Giorno, ,com ,a senhorita Ma
ria Isabel Viana Negrão, filha
do sr, Mota Negrão, residente
em Tubarão,

Com a senhorita Lourena
Nunes, .contratou casamento,
nesta cidade, o sr. João Men
ponça, aegociante nesta pra�a.

Balancete da Receita e Despesa relativo ao mês de, Junho de�'1933

Arti,go 1°. - RECEITA

ADMINISTRAÇÃO E FISCALIZAÇÃO
Subsidio do Prefeito :

Pago mês de Maio, doc. 9
Funcionarias Internes :

Pago mês de Maio, conforme folha, doc. 10
Inspetor Obras Publicas :

Pago a Manuel Ferreira de Souza, mês de Maio, doc. 11
Inspe�or de Rendas': .

Pago a Tacito Pinho, mês de Maio, doc. 12
Zeladores :. .

Pago mês de Maio, conforme folha doc. 13
Auxiliar :

'

Pago a Adolfo Campos, auxiliar de escrita mês de Maio doc. 14 100$000
Material de Expediente:

'

.

'

Pago á Tipografia do «Correio do Sul» papeis talões e

impressos diversos, doc. 15
"

Idem, auxilio a dois raidmans, doc. 52
Idem a Ulisséa & Cia., si nota de livros papeis tinta
penas, lapis, etc. doc. 54'

'."

Idem a Alfredo Pigozzi, colocação de 1 fechadura na por
ta da Prefeitura, doc. 71 .

.

Idem a Juli,? von Frankembêrg Teixeira, 2 carimbos, ,I al
mofada e tinta para a Inspetoria de Veiculas, doc. 75
Idem, selos Pl dois requerimentos, doc. 79
Idem, importe postal de 2 cartas expressas, doc. 89
Idem por diversas conferencias telefonicas e telegramas, du
rante o mês, doc. 90
Idem por limpeza interna, selos de correio, lavação de
toalhas, etc., doc. 91

CAIXA: - Saldo do mês de Maio \

RENDA TRIBUTARIA
a)
c)
e)
f)
g)
j)
k)
I) Dizimo do Pescado
m) Taxa sôbre Gado Abatido
n) Taxa de Remoção do Lixo
o) Taxa Escolar
p) Taxa de Ocupação de Cais
q) Taxa de Expediente

Imposto Industrie e Profissão
Imposto Predial
Imposto sôbre Veiculas e Placas
Imposto de Licenças Diversas
Imposto de Ambulantes, Carteiras e Placas
Aferição de Balanças, Pesos e Medidas
Emolumentos

.

RENDA PATRIMoNIAL

402$500
195$500
106$000
54$000
37$500
54$000
5$000

1:309$400
433$400
99$000
110$500
401$300
19$200

•

12$700
125$000
45$000
123$000

2:480$000'

106$000
60$000
56$000
48$900

140$000
54$000
40$000

86$600
362$200
444$600

.

500$000

1:027$000

200$000

200$000

380$000

241$500
10$000

120$300

3$000

50$000
4$400
4$200

88$500

22$100

60$000

60$000

60$000
60$000
25$000

100$000

20$000

240$000

50$000

30$000
10$000
15$000

45$000

10$000
15$000

20$000.

10$000

Idem a José Manuefde Barres, Santiago, mês Junho, doc. 93 8$000
Idem a Elisa Apolio Duarte, Laranjeiras, mês Junho, doc. 95 10$000

HIGIENE E ASSISTENCIA PUBLICA
a) Subvenção Hospital:

Pago ao Hospital de Caridade S. Bom Jesus dos Passos,
mês Maio, doc. 46

b) Despesas com o Posto e Exame do Leite:
Pago a Sidení Pacheco, encarregado posto do Magalhães,
mês Maio, doc. 20

.

Idem a Sabino Luz, idem posto da cidade, mês Maio, doc. 21
Idem a Fulgencia Fernandes Martins, aluguel casa pI o

posto do Magalhães, mêses Maio e Junho, doc. 97
c) Socorros Públicos:

Pago a Alfredo Pigozzi, 1 mesa de exames para o Posto
de Profilaxia de Doenças Venereas, doc. 83
Idem a Nicolino dos Santos, serviços de carpintaria no mes-
mo posto, doe, 98 '

Idem, despesas internas do mesmo, doc. 99
d) Aulilio á Parteira:

Pago á d. Rosa Seter, auxilio, pI atender parturientes in-
digentes, mês Maio, doc.23· 50$000

DESPESAS POLICIAIS E JUDICIARIAS

2:951$000

8-48$000

300$000

100$000
\ 100$000

20$000

80$000

7$000
5$900

662$900

120$000

100$000

156$000 376$000

Fóros Municipais,
Laudemios
Termos Contratos Aforamentos
Renda dos Cemiterios
Renda do Merc,!do

RENDA INDUSTRIAL
Taxa sôbre Pipas d'Água
Penas d'Agua
Ligação Encanamentos
Taxa de Iluminação Pública

RENDA EVENTUAL
a) Multas por Infrações
b) Multas por Mora de Pagamento
c) Cobrança da Divida Ativa
d) Juros de Capital :

Juros vencidos no Banco Nacional do Comercio, referentes
lo. semestre

e) Prâticagem
f) Porcentagem sobre Tonelagem
ARRECADAÇÃO DISTRITO PESCARIA BRAVA:

Impostos arreca_dados durante o mês
AUXILIO A' ESTRADA:

Recebibo da Mesa de-Rendas Estaduais, auxilio do Esta
do relativo ao mês de Maio

Artigo 2°. - DESPESAS

INSTRUÇAO PÚBLICA
Vencimentos dos Professores:
Pago 'a Emilia Zeferino, Bananal, mês Maio, doe. 1
Idem a Maria Leonidas de Medeiros Parobé mês Maió
doc. 16·
",

Idem a Francisca Mauricio de Souza Ribanceira mês
Maio, doc. 17 .' ,

Idem a Etelvi!la Bitencourt, Barra, mês Maio, doc. 65
Idem a Antonina Francisca, Santiago, mês Maio, doc. 76
Subvenção Colegio Stela Maris :

Pago mês Junho, doc. 92
Subvenção Créche Joãe Pessôa:
Pago mês Maio, doc. 4 '

Subvenção Ginasio Lagunense :

Pago mêses Abril e, Maio, doc. 73
i) Alugueis de Casas pi Escolas:

Pago a Es�e!it� Lima, Magalhães. mês Maio, doc. 2,
Idem a EllZlano José da Silva; Barra, mêses Abril, Maio
e Junho, does. 3, 19 e 94
IClem a Otavio Souza, Estiva dos Pregos, mês Maio, doc. 18
Idem a Albmo. Zanata, S. Braz, mês Maio, doc. 44
Idem a Tomasra da Silva Mendonça, Pescaria Brava, mês
Maio, doc. 45
Idem a José Joaquim da Silva, Ribeirão Grande mês
M��.� .

'

Pago a Lilia Fiuza D'A vila, Vila-Nova, mês Maio, doc. 49Idem a Antonio Alvaro Flores, Bananal mêses Abril e
Maio, doc. 51

' ,

Idem a João Bernardino Vieira. Ponta da Barra, mês
l\-lt\iQ, doe, 66

19:201$313

3:227$300

2:785$700 a)

270$900

Vencimentos Carcereiro :

Pago a Augusto Mauricio dos Santos, mês Maio, doc. 5
b) Despesas Judiciarias: , ,

Pago a Manuel Guedes de Queiroz, auxilio p] atender as

despesas com o expediente da Delegacia de Policia, mês
Maio, doc. 22
-Idem a Marcolino Teixeira, s] vencimentos como guarda
provisorio, mês Maio, doc. 53 .

.

SERVIÇOS GERAIS
a) Iluminação Publica:

Pago á Cia. Carbonifera de Araranguã, iluminação con-

tratual, mês Maio, doc. 6 .)

b) Jardins Publicos:
"

Pago ao jardineiro e trabalhadores, mês Maio. conforme
folha, doc. 24 .

Remoção do tixo :

Pago' ao pessoal encarregado da remoção do lixo, mês
Maio, conforme folha, doc. 25
Materiais:
Pago a Antonio Manuel, fornecimento forragem p] dois
animais, mês Maio. doc.' 26 _

Idem, graxa p] lubrificação carroça lixo, doc. 100

,OBRAS PÚBLICAS

846$300

470$000

240$000

25$000
2$000 1:583$300

1: 127$400 c)

55$000

2:000$000

28:667$613
a) Trabalhadores Efetivos:

Pago mês Maio, conforme folha, doc. 27
b) Construção e Reparo Edificio!! Municipais:

Pago a JOãO Emigdio, 5 sacos de cal p] as obras no edi
ficio do Ginasio Lagunense, doc. 7
Idem a jovino Gonçalves, serviço de carpinteiro nas obras
idem, idem, doc. 39

c) Construção e Reparo Vias Publicas:
Pago ao pessoal em serviço nos enc., ao pessoal em ser

viço de reparo do calçamento, mês Maio, conforme Io
lha doc. 29
Idem a JOãO Medeiros, concêrto 5 picaretas, doa. 55
Idem a Ulissêa & Cia., 51 notas de ferramentas e pregos
pi serviço das ruas, does, 56 e 57
Idem a Jorge Marcondes de Oliveira, 500 tijolos pi o

serviço de reparo do calçamento, doc.' 81 •

Idem a João Medeiros, concerto' de 1 picareta, doc. 84.

d) Veiculos, Animais, Combustivel, Encanamemto :

Pago a Antonio Reis, serviços nos encanamentos d'agua,
mês Maio, doc. 30
Idem a Manuel Freitas, serviço apreensão animais, mês
Maio, doc. 31 '

Idem a Humberto Zanela, si nota de peças pI o cami
nhão, doc. 50
Idem a A. Bianehini, si nota de tubos de cimentos pI
encanamento, doc. 58 .

Idem a Ulisséa &'Cia., si notas materiais pi o serviço de
encanamento, docs.59, 60 e 61
Idem a Domingos Socas, 1 laço pI apreensão de animais,
doc. 77
Idem a JoãO Medeiros, feitura de dobradiças e parafuzos
pi o caminhão, doc. 85
Idem milho e capim pios animais presos no curral dó
conselho, doc. 1 01

e) Carroça Contratada:
Pago a Pedro Luiz Coelho, contrato mensal, Maio, doc. 28

f) Vencimento Chaufeur:
Pago a jcao Antonio Cruz, mês Maio, doc. 32

I) Obras Diversas :

Pago á turma de trabalhadores provisorios, em serviço de
, melhoramentos, mês Maio, conforme folha, doc. 33
Idem a Torquato Estacio da Silva, s] nota de madeiras
e telhas Pl boeiros, docs. 34 e 35
Idem a André Joaquim da Silva, 4 112 dias de serviço
condução aterro pI as ruas, doc. 36
Idem a juliao Miguel, 5 dias idem, idem, doe. 37
Idem ao sr, Prefeito Provisorio, 5 diarias e passagem p]
Florianopolis, afim de tratar de interesses do Município,
doc. 38
Idem a Ananias Luiz Candido, 70 carretos aterro pI as

ruas, doc. 62
Idem a Bertoldo JoãO Medeiros, si nota de madeira pI
boeiros, doc. 68
Idem a Cesar Brati, 2 dias serviço nas ruas, doc. 74
Idem a Manuel Alves Martins, 7 cortes em trilhos pI ser-

viço das ruas, doc. 78
•

Idem a JOãO Henrique, 8 sacos de cal p] serviços das
ruas, doc. 80
Idem a Alfredo Bernardo,6 dias serviço condução aterro

pI as ruas, doc. 82

ESTRADA MIRIM A PAULO LOPES:
Pago selos pi recibo auxilio, doc. 47

< Confinúa na .3\ pá�ina)

1:290$000

7$500

10$000

130$000
10$000

173$200

JO$OOO
3$000

128$000

90$000

8$100

192$000

89$900

25$000

5$500

13$000

185$000

150$000

1:976$000

21$700

18$000
20$000

•

162$200

70$000

34$200
.18$000

7$000

8$000

24$000 4:909$300

3$400
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"INVERDADES E CONSEQUEN
TES FALSAS DEDUÇÕES"

DE' UM AUTOR
(Continuação da 18• página)

Rio, junho de 1933.

.

Festividade do Sagra-
do Coração de Je-

sus na Barra I Da filial do CI�be 6 de
, .

I
Outubro, de Imarm, recebe-

,

Realiza-s�, ho'je, na Barra, mos oficio comunicando-nos

com toda a solenidade, a pro- a sua fun?aç�o e. a �scolha
cissão do Sagrado Coração �a sua p!Imelra �lr�tona, que
de Jesus. hcou assIm conshtmda:

.

Presidente, Hermes Jush
•••••••••••••••••••• no Patriauova; Vice-presiden-

te, Quintino Vieira; 10. Se
cretario, Jeronimo Heleodoro
Barreto; 20. Secretario, Ful
gellci6 Vieira Rodrigues, 10.
tesoureiro, Francisco Heleodo
ro Barreto; 20. tesoureiro,
Manuel Elias Justino; procu
rador, Custodio d" Silva.

- _. - -, -,-

CLUBE 6 DE OUTUBRO
.

DE IMARUi

Dr. Claribalte
Gaivão

Acompan;�ado de sua ex.ma.
familia, regressC'U a esta CIda
de o dr. Claribalte Gaivão,
c��çbefé- de poliei! ��, g.s�ado!

ESPORTES, P EFEITURA MUNICIPA.L
DE LAGUNA

Balancete da Receita e Despesa relativo
ao mêS de Junho de 1933

NOTA - Os livros e documentos referentes ao presente balancete acham-se na

tesouraria desta Prefeitura á 'disposição de quem os queira examinar.

Prefeitura Municipal de Laguna, 12' de Julho de 1933.

VISTO

(Continuação da 28• página)
Idem a Ulisséa & Cia., s] nota de enxadas, pás e pregos
pI o serviço da estrada Mirim a Paulo Lopes, doe. 63
Idem a A. Bianchini, 1 broca aço oitavada pI idem,
idem, doc. 64
Idem a Abraão Vitorio, s] nota de pranchões e sarrafos
pI idem, idem, doc. 69
Idem á Ti.pografia de «O Albor», publicação do relata
ria apresentado pelo engenheiro dr. Alcino Fonseca, sobre
a estrada Mirim a Paulo Lopes, doc. 70
Idem á Estrada de Ferro, frete materiais devolvidos pelo
sr, José Prates, doc. 88

AUXILIOS DIVERSOS
Aluguel Casa Telegrafo Mirim:
Pago' a Alvaro Hilariao Pacheco, Maio, doc. 8
Auxilio Instituições Utilidade Social :

Pago á Sociedade Musical União dos Artistas, auxilio cor

respondente mêses Janeiro a Junho cl ano, doc. 102

PATRIMONIAL
Cemiterios :

Pago a Cesar Brati, feitura 100 cruzetas e reforma de 63
ditas, doc. 86
Idem a Manuel Alves Martins, 10 pedaços de íee
ro, doc.87

INDUSTRIAL

Agua Canalizada:
Pago a Osvaldo Tiburcio dos Rejs, encarregado da ca

rioca, mês Maio, doc. 40
Idem a Carlos Guedes, encarregado do motor e bomba,
mês Maio, doe, 41 .

Idem a Carlos Hoepcke SIA., s] duplicata nO. 1274 de
material p] o encanamento d'agua, doc. nO. 67

EVENTUAL

Praticagem da Barra :

Pago ao pessoal, mês Maio, conforme folha, doc. 42
Idem a João Batista do Nascimento, encarregado do posto
eemaíorico, mês Maio, doc. 43

BANCO NACIONf\L DO COMERCIO:
Juros vencidos 10. semestre.

CAIXA: - Saldo para o mês de Julho

DISCRIMINAÇÃO DOS SALDOS:
Em Caixa
No Banco Nacional do Comércio

Giocondo Tasso

Prefeito Provisorio

Recebemos do dr. Claribal
te Galvdo, vice-consul e!pa
nhol nesta cidade, diversos
folhetos distrihuídos pelo Pa
tronato de Turismo daquele

Por sugestão do sr: Gio
condo Tasso, prefeito mu

nicipal, o Ginasio Lagunense
feriou o dia 22 de Julho, ani
versario da Republica Juliana.
No dia 21, antes do encerra

mento das aulas, o diretor da
quele estabelecime�tó de ensi
no, sr. Manu�l Grot, recordou
á gloriosa data de 1839, des
tacando as figuras de Garibaldi
e Canabarro, comandantes, res�
pectivamente, de mar e terra

que, naquele dia memora:vel,
implantaram em Laguna o re

gime republicano.

sabilidade d� ·p�oce�so, os adeptos de certo partido � Preten
de provar, dizendo apenas que as noticias de certas agencias
telegraficas eram tendenciosas? Isso é muito vago, muito fraco;
necessita de mais solidez.

E o que diz o Sr. Consul sôbre a destruição de mi
lhares de livros, queimados em praça pública, sob o pretexto
de que eram prejudiciais á nacionalidade alemã? Um jornal
cinematografico, nos mostra, com todos O'S detalhes, os aspe
ctos dessa cêna impressionante. A Historia nos apresenta
poucos exemplos dessa natureza, E é. com amargura que se

refere ao gesto de um soberano chinês da dinastia Thsin, que
mandou queimar varias centenas de livros, acontecimento que
muito contribuiu para a obscuridade historica daquele povo.

Já dizia Strauss: - «Para a toda especie de corporação,
a suprema lei é a sua I?ropria c?nservação, e. constituirão
sempre exceção os que aprovem Inovações reputadas susce

tiveis de destruir e mesmo de beliscar o estado de coisas exis
lentes".

E' de uma grande profundeza o conceito do eminente
pensador alemão. Em virtude dêste principio é que as idéias
novas, que representam progresso, e que as verdades crista
linas e irrefragaveis

•

são combatidas com tanto ardor, quando
estão em desacôrdo com instituições e normas vetustas e em

piricas, Erigem-se sistemas filosoficos e formas de govêrno,
baseados em principias metafisicas, que se distanciam da evi
dencia irrecusaveI das ciencias positivas e dos fenomenos so

ciais, e quaudo, com dados historicos e cientificos, se lhes
aponta a inconsistencia 'da estrutura, por inadatavel ao es

tado atual da sociedade, cobrem de apôdo e ridiculo os ba
talhadores sinceros que os criticam.

Ainda quo: o Sr. Consul da Alemanha apresentasse
uma argumentação basta e baseada em todas as leis da logica,
restaria verificar se tal soma de conceitos estaria de acôrdo
com a evidencia dos fátos, porque, como bem sentenciou Correio do Sul, atendendo ao

Herzenx - «os mais belos raciocinios não são provas quando convite que lhe foi dirigido. Palmeiras x ES,�.'JJrtanão se apoiam sobre fatos". Mas nem houve êsse cuidado : pelo ativo e esforçado geren

apenas, denotando menos consideração pela opinião alheia, Ii- te das Casas Pernambucanas,
mita-se a qualificar de <inverdades e deduções falsas», as apre- sr. Kurt Freissler, para uma

ciações bordadas em tôrno de noticias tão proverbiais, que se- visita ás novas instalações da
ria tarefa ingrata e estéril o querer-se desmenti-las. quelas lojas, fez-se' represen-

A Alemanha é um país que, por todos os titules, se tar pelo sr, J. Marcondes Ca

impõe á admiração universal. O que aquele povo culto e Ia- bral.
borioso construiu é tão importante, tão elevado, tão nobre, Este nosso colega de reda

que as ger�ções Juturas hao.de render homenagem á memoria ção trouxe 90 novo prédio
dessa nação' superior que assentou . marcos indestrutíveis na as melhores impressões que se

evolução civilizadora da sociedade. Revelariamos dehciencia p6de ter de uma casa comer

mental se atacassemos êsse nobre país. Uma nação que pro- cial.
duz homens como Kant, jhering, Weisman, Goeth, Leibnitz, O sr. Kurt cercou o nosso

Engels, Von Liszt, e tantos outros; que rompeu a barreira representante de todas as gen
do obscurantismo religioso para dar aos povos o principio de tilezas e amabilidades, colo
liberdade com que reivindicou sagrados direitos; uma nação cando-o ao par das remode

que é grande em todos os ramos da atividade humana, e que Íações e melhoramentos por

apesar de UlD pacto deshumano que a encerrou compulso- 9ue passaram as referidas 10-
namente em UI..! circulo limitadissimo de ação, tem vencido las.
e se mostrado superior aos fatores que pretendem influir na Além de estar ótimamente
sua ruína, só pode merecer nossa admiração e respeito. ,localizada, possue' uma bem

M� não se confunda uma nação com um govêrno: es- montada exposição de Iazen
te é apenas um dos elementos que constituem os estados mo- das, aliás bastante conhecidas
demos, e os governos nem sempre representam a vontade dos em todo o Brasil pela firme

povos: não raro Sê constituem explorando os sentimentos di- za das côres e'durabilidade

gnos das massas, ou impondo a sua autoridade com a fôrça' dos tecidos, E', na realidade, 1 D E
-

CI b C d
bruta. Nem se diga que o direito tem como fundamento a uma espaçosa loja, onde a ,o sporote I' u e «

.eb
e

d f d I frezuesia encontrerã D Eu» de r eans rece e-

fôrça organiza a e que os governos azem uso e a para ma- numerosa reguesra encontrara' '

r
.

'

nutenção da ordem juridica. Nada; o direito só é direito quan- ao par do conforto exigido mos o °II1C10 qsue sDe .segue :d
d

.

d d I d ' d
- «mo. r. rretor o

do recebe o consenso
.

a SaCIe a e, que o torna intangive e uma mo erna casa comer-
C

.

d S I L
Ih h

.

d d ilib
. .

I t
.

d bi-] " orreio ou». aguna.
porque e recon ece virtu es para a segurança o equiu no ciar, a carac enza ora amam-

P diesid
.

h id
"oc�al. Mas quando um principio J.uridico se torna inadequa- lidade dos empregados, sem; ar

.

ISSl encia aVI a en-
.. .

li it t d tre vanos membros desta so
da pela sua incompatibilidade com o progresso humano, tem pre rador os em a en er os

ciedade esportiva, levo ao co-

que ser relegado, votado ao esquecimento, á morte. compra ores.
heci d V S

Pretendem combater ati idéias novas com direitos ar- Tanto os balcões como o
n ec�mento .

e . . 9ue em

dicas, com direítoll que não mais o são, como se fôsse pos- escritorio, onde o sr. Kurt reumã� re�hzada domingo p.

sivel cDmbater as hipóteses cosmogonicas de Laplace com os tem seu gabinete de trabalho, p., �OJ edl�Ita � empossadad a

. .. b·bl· d
.

d d N - d
.

d d segumte ll'etona, que no e-

frageis prmClplOS I lC0$ a cnação o .mun o. ega� a sao to os enverniza os e es-
d

. 1 d 1933
logic.a do advento .de...uma nova or.dem SOCIal, como se fosse curo, dando um 6timo aspec- cOl're� o ano. socldal e

.

. F I t' regera os destmos esta SOCle-

posslveI negar a Clvl�lzação, que e progresso. açam ta ,mas o a casa.
d d

antes terão que estacIOnar' a evolução no homem da caverna, Nos fundos, encontra-se uma
ape: ·d . A· R d· .

ou, quem sabe, na especie animál do macaco antropomorfo. ampla sala, que serve de de-
V. rep e��, IreQs o. IgteS;,

O futuro mostrará ao Sr, DiUmar cousas muito interes- posito para as caixas de fa- . Ice-I reslSente, ,uellM �

santes, porque ha de provar que a sociedade evolverá, a zendas, ainda fechadas. tim; o. �cretano, oaCif

despeito do comodismo e d&.5 idéias individualistas de cer- Possue em «stock» grande <?nge (reeleito); 20. Secreta-
.

d d d t'd
.. no, Paulo Pfutzenre-uter (re-

tos homens.
.

vane a es e eCI os, prmCI- I· ) 1 T
.

A
A J d OI·

.

d bl· - d palon.ente .

artI'gos pal'a o I·nver- e e.!to ;P o.. eso(urellfo.t,) rg2e-,oão e Ivena, agra ecemos a pu Icaçao as ." -

d E d mIrO erelra ree ela; o.
nossas modestas consi erações. 'tanto mais digna e en- no.
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d· do pre'dI·o, que esta' Pl·ntada pitão, Plinio Be!lici;) a .1 va;
to o o rasI, e o « arreIO ou» o UnICO peno ICO que B

d 1 ·d'· I d b d com as coAres das Casas Der_ Procuradoras, Rosa resciani
dá guari a a qua quer I eI� e eva a, o que em enota a n
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. nambuc.anas, obedecendo o es-
e ase a atei; Isca e am-

cu tura e a sa·.la onentação e quem o mge. J
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tilo de propagandas das gran- po, ase . ernan es emetno;

Celso Honorio. des cidades, até aos fundos, Comissão de Esporte, Eteocle

apresenta-se dotada de todo Matei, Ademar Canarim e

modernismo. Celio Rolim.
A' nova diretoria, recenteAo retirar-se, o nosso re-

mente emposmda, almejamos
presentante fez sentir ao sr.

muitas felicidades.Kurt Freissler, a bela impres-
são que teve das recentes insta- ••••••••O�.4)••••�•••

lações, felicitando-lhe pelo fran
co progresso da casa que lhe foi
confiada a gerencia, a qual
tem desempenhado com cri
terio e inteligencia.
••••••.••..•.•••(t... ME!')l O 00 lO "''Y �

Em Porto f\legre es

tão morrendo
de frio!

Torneio da Ta.ça
"Corante Popular"
Humaitá x Henrique

Lage
No estadia do «Almirante

Lamego», realizou-se, domin
go passado, o encontro das es

quadras do «Humaitá», desta
cidade, e «Henrique Lage»,
de Lauro Mü1er, em disputa
da 6a. prova do Tameio da
Taca Corante Popular,

Durante todo o transcurso

do jôgo, o «Humait i» demons
trou visivel superioridade sô
bre o seu adversaria, o que
lhe valeu a vitoria pelo ele·
vado escore de 4 x 1.

Não 'ten.Jc comparecido o

juiz sorteado, foi escolhido a)
para arbitral' a partida o

.
sr,

Mario Teixeira, tendo servi- b)
do como cronometrista o sr.

Alamiro Sá.
Nesse mesmo dia, em jogo

preliminar, enfrentaram-se os

primeiros quadros do «Gua- a)
raní», desta cidade, e «Esporte
Clube Conde D·Eu», de 01'
léans.

Dessse encontro, referido pe-
lo sr. Fernando Eghert, saíu
vencedor o conjunto orleanen- a)
se, pela contagem de 3 x 1.
Durante os dois jogos, tocou

a banda musical «Carlos Go
mes».

país.
Os aludIdos impressos es

tão repletos de fotografias das
cidades f? pontos pitorescos
da Espanha, acompanhados
cada uma delas, de dados sô
bre a sua topografia, resumo

historico e costumes regionais.
Tráz tambem minuciosos

informes si)bre os hoteis, me

ios de transporte, enfim, uma

orientaçãO completa e detalha
da, servindo de ótimo guia ao

lourisie que pretenda visitar a

patria de Blasco lbanez.

Agradecemos ao dr, Cla
ribalte GaIvão, a interessante
e util oferta.,

Assucar de baunilha, fer
mento eQl pacotes e 'Cho
colates .

Armazem Central

Miguel ALANO

Telegramas da Capital Gaú
cha informam que o frio ali
atingiu proporções nunca vis
tas, estando a temperatura 8

gráus abaixo de zero. Em con

sequencia faleceram duas pes
soas, sendo uma o soldado
que montava guarda á casa da
Correção.
.......� .

FESTA DO SENHOR BOM
JESUS, EM PESCARIA

BRAVA
Realizar-se-á, em Pescaria

Brava, com grande brilhantis
mo, nos dias 5e 6 de Agosto,
a imponente festividade do
Senhor Bom Jesus, padroeiro
daquela localidade.
Constará a mesma de traslada

ção e procissão da Imagem,
havendo tambem missa cantada
e «quermesse».
••••••••••••••••••••

E'. C. Conde D'Eu

As novas insta
lações das ca

sas Pernam
bucanas

Em prosseguimento do tor

neio, encontrar-se-ão, hoje á d)
tarde, no gramado do «Lame
go», os clubes «Palmeiras>,
desta cidade, e «Esporte Clu-
be Tubaronense», de 'fubarão.
Atendendo á solicitação fei

ta por ambos os clubes, a Co
missão Diretora doTorneio re

solveu designar o sr. Antonio
Lucia, para arbitrar o jogo de
hoje.

Para servir como cronome

trista, foi sorteado o sr. Ma
nuel Olavo da Rosa.
O jogo preliminar será fei

to entre os 205., quadros do
«Hercilio Luz» e «Palmeiras».
Abrilhantarão a tarde espor

tiva as bandas musicais «Carlos
Gomes» e «LiraTubaronense>,
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14:828$813

. Tarquinio Bainha
Tesoureiro

PATRONATO OE TU- . "GINASIO LAGUNENSE" UNIÃO DOS OPERARIOS
RIS'MO ESPANHOL' Republíea Juliana ESTIVADORES

Da «União dos operarias
estivadores», desta cidade, re
ceb�mos o seguinte oficio:
- «limo. Sr. Redator do

Correio do Sul. Nesh.
Levo ao vosso éonhecimen

to, que, em reunião de Assem�
bléia Geral, realizada em 11
do corrente, toi empossada a

diretoria el�ita para gerir os

destinos deste sindicato, no

periodp de 1933 a 1934, a

qual ficou assim constituida:
Presidente, Egidio Cidade;

Vice-Presidente, José Araujo;
10. Secretario, Arlindo Pa
checo; 20. Secretario, Otavio
Felisberto; 10. Tesoureiro,
Salvato Rita; 20. Tesoureiro,
Eliziario Mauricio; Fiscal-Ge
ral, Adolfo Rebelo; Procura�
dor, Pedro Caetano; Zelador,
José Rosa.
A' nova diretoria, recente

mente empossada, os nos,Sos
••• ••••••••••••••••• •••••••••••••••••••• votos de felicidades. -
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Gaivão' �. Declaração
�
�

CON5ULTOR10

Vol ..nl".i,�{�,,,')... , 'e'<"n',R5, I· Àvisa aos seus amigos e c�nstituinfes
�eali�aram-se, .no dia 8. na - --- ,,,.� r�ahriu o seu escritorio' d'e advocacia.

resldencla Jos paIS da nOiva .. e�posa, senhora Mana C. ,rma �
á rua Otaviano.Hudson, 13, Regis Konder, com o dr. C r- 'J
no Rio de Janeiro, os eS,pon- los Prado, filho do dr C 1.0

.

sais da srta. Regina Amelia da Silva Prado e de sua "x- I, aguna Santa Catarina
Konder, filha do sr. ceI. Mar- ma. esposa, senhora Antonie- ., _ .

cos Konder e de su� exma. ta Penteado da Silva Prado. ;$;'�l,1I"'lf"dP'i"")lf'T)�'i'lPTITTTTT'�é·��T

Casamento

DR. PAULO CltRNEUW

côrte sistemaLeciona o

Rodrigues.
Prudencia Candemil.

Flodualdo Manuel Mendes ou
Florisbelo Mendes Ouriques,
vem declarar ao publico em g.e�
ral que, desta data em diante,
passará a assinar-se, Florisbelo
Mendes Ouriques, visto ser

este seu verdadeiro nome.

Florisbelo Mendes Ouriques. ,_

. ,
. �

Bananal.15 qejulhode 1933.
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MAIOR EXPANSÃO DANDO

É, ,NO
o

E !';' T ADO, MELHOR
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� L U I Z S E V E R I N O & elA.
O Rua Gustavo Richard, ns. 104 e 106 - Lf\GUNf\

FILIAIS EM TUBARÃO E ARARANGUA =-----= CASA FUNDADA EM 1913
O Grande sortimento de fazendas, modas, armarinho, calçados, chapéus,

� enxoval completo para casamento, batisado e preparospara quartos. �Grande s.ortimento de fen agens, l�uças, tintas, fosforos, sabão, querozene, fari-
nha de tngo, sal, café, assucar, bebidas, doces, tempêros e secos e molhados

f11 Não faça suas compras sem ver os nossos sortimentos e preços �O ����t�;;�N�;���; O�� C�;��; ;��;�s�IA� D����E;;I�ar�oM �R;�����; O
�E:3-E3E3E3E3E3E3�E3E3E3tJ
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. SERRA�If\ SA��f\ TEF\ESINH,A

.

t
FERNANDO GENOVEZ �

COMPRA E EXPORTA MADEIRAS. �.
� Executa quaisquer encomendas concernentes ao ramo. Mantem [o,
� sempre em STOCK taboas e frisos para assoalhas e fôrros de 1 a. e 2a,

. K
.� ,End. telegrefíco i NANDO.GUARDA '.

E:"

� Codigos RIBÉIRO e LAGUNENSE· �
Residencia : Quilometro 63 -- E. F. D. T. C. -- Santa Catarina. &
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1'"�Ê�;R;oo;�N&'�iÃ1 raao$ODOaa�� EXPORTAÓORES DE MÁDEIRA E P GAFÊ TUPI Q
j CEREAIS

I
C1 C1

o() .,. n Bebidas nacionais e es- W.cOlunos : : i trangeiras. - Frutas da Ca- ':ti
RIBEIRO, BORGES. MAS- : O� l!fo�nia. - Sanduich.es sor- �

, .,:. tidos. - Doces de todas as 41
COTE 8 LAGUNENSE : qualidades. __ Cigarros cha- ai

� End. lei.: Apolo : CJ. rutos, fumo; etc•. �, Sorvete C1
�

. •
..

o- C1. de creme e . picelé - Ca- C1
j Telef., zz �

C. Postal, 75 : C1 fé. chocolate, leite, etc. C1
j Rua Gustavo Richard,l54

o- C1 LAGUNA, Cl
j SantaCatarina·LAGUNA-BrasU ;: CJ

.

CI
��Ii�� !íllOOO-E3-E3-Ei1$Boae�

O't4PANNlj\;RI:F!AlADOI\4
C il!!:RtS LTD.

c)OiNyiLlr. C.P.m,� 1

-!;1E:3GE3�OO�E..::TE3-E3DOE:3-E3-t]
� Secção de ferragens da casa- _.

C1 CABRAL & IRMÃO
� ", F;cba�u;�s superiores, para portas, co�· e sem trinco•• - Púas. _'_ Ch!fVes'. para

pcl·araru:l:0ps,! �Ivera"s tMamanhos. -- Chaves Inglesas. -- Enxós para '\'.arpinteiros. .: Tra-os. -- amas, -- achlldos e h di h M MI· .

idracei ,

mac a ln as. -- arretas. -- arte 05 para pedrei-ros e VI racerros, -- AlIcates. -- Correntes para puxar madeiras.• -- Correntes para rtI,

:�çp'
-- Pregop,de cobres e galvanizados, --.Máquinas para cortar cabelo. __ Niveis. 41

rumos".., -. lcaretas. -- Serrotes de costas e ponta. -- Telhões de zinco. __ Tor-

�(:t�·· -'d Chatas, porta. e grelhas para fogões. -- Tornos. t -- Trincos e maçanetas. __

,e Ite

I
e

dCO re e ferro, -- Colheres para pedreiros. -- Torneiras de metal branco
.

e �mare o, e prcMão e manivela, de 112, 314 e 1 polegada.
.

.

Rua Gustavo Richard. 42'·
. �

m .. Laguna •• Santa Catar ina, Q.Qe::;a��Gi::::J��-a-eaDt'J

o

DOOOOOOOOt:3-0t]

� Uma Dupla de �
fi Fato!· �
C1 Não desmoralize os seus re- C1
n clames com pinturas desengon- 41
CJ çadas e infantis, executadas GJ
ri, pelos calafates da Arte, pois f'I1

[!i o efeito será contraproducente'l!i
rtJ S?iba ser inteligente e eco- rtI
4J nomico. 41

� Procure, desde já, a dupla �
C1 OSVALDO - ARNALDO, O
m que executará, com prontidão l!l
I.a-' e modicidade em preços, as ai
I mais modernas e artisticas pin- l!l
[!J t�ras, no ponto super-eetrate- Cl
C1 glco para a propaganda co- m

rI1 mercial, que é o atraente ES- 41

W TADIO DO ALMIRANTE 1!1
C1 LAMEGO, em Laguna. m
Oooooooooool1
gt-OOOE3-000ooot]

� Sois assinante do l!l
"C .

d SI"? C1
C1 orreio ou. C1

,1!1.. Se ainda não sois, tomai C1
.

di •

Cllme latamente uma assinatura. C1
C1 Este é @ jornal do povo, de-
rtí fensor dos fracos contra os C1
LI! fortes, dos oprimidos contra C1
Cl os opressores. C1
OOOD800000atl

A"OS A N�O N 0':1 O S �

PROPAGANDISTA

���.�������������
! Marcenaria Willy
I
�

j Aceita qualquer encomenda de moveis. - Fornece trabalhos

� para construções, como sejam: portas, janelas.caixilhos,vene
:I zianas ....Preços razoaveis ...Fornece orçamentosa pedidos.

I Orleans Santa Catarina
t

1f"mm�mm�m��r<l<
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Guilherme Feldmann

8llE3-e:::3-E:3-E:3E3E:3-E3-E3E3E3E3E.3E3E3e-:3a1

l Mola Cripa & Cia'J Lida. C
O . ComissÕes, Representações e Conta Propria

São os que melhor pagam os produtos da lavoura
,
Caixa Postai,. 120 - End, Teleq.: MOTf\ - Codigos Ribeiro e Laqunense
Telefone, 31 - Rua Gustavo Richard, 12Ô (Prédio da Telefonica)

LAGUNA - Santa Catarina

XAROUEADA FIGUEIHINHA
-OE-.-

l U:I Z P E D R O O E O li V E I R'A
Tem sempre. em deposito, grande quantidade de
xarque. especial. clina, chifres, sebo, couros, etc.
Atende pedidos para qualquer parte do Estado e para 8

Norte do Brasil

PEDIDOS POR CARTAS E TELEGRAMAS

�����������OO��i
I FtUD SACK

�

; �rados, jrades e semeadelras

g REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA O· ESTADO DE STA. CATARINA

� I
I fLO R IAN O PO L IS

.,0 �. (' ..
Filiais em: BLUMENAU, LACES, LACUNA

e SAo FRANCISCO

A.TE;�9ÃO
A bem aparelhada marcenaria de

ZEFERINO ZO.ER & IRMÃOS
executa, com grande perfeição, todo e qualquer trabalho
atinente ao ramo, como sejam: mobilias completas, escri
vaninhas, janelas. portas, caixilhos etc.

Especialista em instalações edesiasficas: altares.
púlpitos, bancas, etc.

Constróe excelentes camas com molas, de madeira lustrada, imitaÇão
das de ferro, sob qualquer modelo.

Serviço rapido e garantido, pois que dispõe de habeis oficiais.
Atende qualquer chamado e fornece orçamentos a pedido sem compromisso

PREÇOS SEM COMPETIDORES
OALEANS - STA. OATAa:.tBNA

João Tomaz de Souza & Cia.
SUCESSORES DE SOUZA, FONSECA & CIA. Ltda.

COMISSÕES, CONSIGNAÇÕES E CONTA PROPRIA
CODIGOS: Ribeiro, Mascote, Borges, Lagunense e Particulares.
FABRICANTES DA BANHA E CARNE MARCA AURORA

.

Carlos Hoe'pcke S. A.

I

lX.a.�.i.�W.ri
Marcenaria " Progresso"

=DE=

Grunfeld & Daufenbach
Aparelhada para executar. com perfeição,' 'brevidade

ótimos preços, todo e qualquer trabalho atinente ao ramo.

ESfECIALISTA EM OBRAS ECLESIASTICAS
Atende pedidos para qualquer parte do sul do Estado.

Braço do tsorte - Sallta �atarilla
�}It��.�.E��"� ��� ••

IUnicos intermediarias nas remessas das banhas marcas Planeta, Poroo Iii
e P&hneiras, e carnes marcas B. L., M. G., J. F., R. S .. e J. M. 8

CAIXA POSTAL. 28 End. telegrafico: JOUZA

II lagull& - Estado de Santa Catarina

m���������oo
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'

BAIAO·

Livros e papeis
Louças e vidros
Fumos e cigarros

Artigos para presentes
Perfumarias
Armarinho, etc. etc.

MANTEM EM DEPOSITO TODOS OS

MODELOS NORMAIS DE GRADES, ARADOS
e SEMEADEIRAS. BEM COMO UM GRANDE

SORTIMENTO DE PEÇAS SOBRESSALENTES-
���c�:���OOOO�SfF1ifiFii�����!8

������?%:'�'l2i§.����
� ; �
� CORREIO DO IEJRf\SIL. �

Grande jornal politico, literario e de propaganda
comercial e industrial, que se edita desde 1926. [9

f�
ás segundas-feiras. na Capital da �epública.

I��
DIRETOR

Henrique Da Veiga Cabral

---�.�---

� que é I:�t���te��mn��;!� maior �� circulaçao no territorio nacional, acha-se
�

�
a

venda=
cidade

• �

r�
CORREIO DO f3RftSIL �

E'AMELHOR FONTE DE INFORMAÇOES �� Suas páginas são cheias de nitidas .gravuras e de �
agradavel leitura,

1� _.�Q� .�.
� REDAÇAO: �
� PRAÇA OLAVO BILAC, 15 �

� RIO DE .JANEIRO �L���@

.Preços barafissimos

I
�

lAGUNA ,Sanla Catarina

m
7f,rmmrITfrtr1Tfrfmtmmrrrrmtrrff1tlc

�ua Gustavo Richard, 92
(Antiga Casa !bil.nez)

Fábrica de Camisas e Capas (Impermeavel)
Representantes exclusivos para o Sul do Estado

de Santa Catarina.

CarloS Hoepcke S. A�
LAGUNA

Grande estoque permanente de :

Camisas de Tricoline, Zefir. Kaki, Brim, etc.'

Capas Impermeaveis em diversos tamanhos e de ca,es �mocl#rnas· - lnd�nthre!l: Cares fixas.

:
�l_#-jr=lf'1'Fi1-=-lf_�er=����!
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